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Maioria apoia impeachment

Uma pesquisa realizada
pelo Datafolha mostrou
que 56% dos brasileiros
são a favor de que a Câ-

mara dosDeputados instaure um
processo de impeachment con-
tra o presidente Jair Bolsonaro.
Ao mesmo tempo, 41% da popu-
lação são contrários à análise de
um pedido de afastamento e 3%
não têmopinião sobre o tema.
O levantamento, que foi reali-

zado em 190 cidades, ouviu
3,677 eleitores entre os dias 13 e
15 de setembro. Amargem de er-
ro é de dois pontos percentuais
para mais ou menos. A iniciativa

DATAFOLHA / Parcela da população favorável à análise do processo de
afastamento do presidente chega a 56% apósmanifestações do 7 de Setembro
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Atradição é o Brasil ser o primeiro país a semanifestar na
Assembleia Geral da Organização das Nações Unidas
(ONU), desde 1955, logo após os discursos de abertura
do presidente da Assembleia e do secretário-geral da

Organização. Nos últimos 65 anos, essa ordem somente não foi
seguida três vezes. “Certos costumes surgiram durante o debate
geral, incluindo o costume da ordem dos primeiros oradores”,
explica a própria ONU. Nossos presidentes da República gos-
tamde comparecer à abertura dos trabalhos domais importan-
te organismo de cooperação e governança global. Trata-se de
uma vitrine para omundo, ummomento de reconhecimento e
demonstração de prestígio internacional para onosso país.
Entretanto, Bolsonaro está no pior momento de seu gover-

no para a opinião pública nacional e internacional. Decidiu
comparecer à abertura da Assembleia Geral, na terça-feira,
para dizer algumas “verdades" sobre o país. Viaja, neste do-
mingo, acompanhado pela primeira-dama, Michelle, e chegará
“causando”porque, até hoje, não se vacinou contra a covid-19.Du-
rante a semana, isso criou amaior celeuma, porque a Prefeitura de
NovaYork, cidadeondeestá localizadaasede da ONU, restringe a
circulação de pessoas não vacinadas.
A própria ONU exige o atestado de vacina para participar

da Assembleia Geral. Porém, diante do impasse, decidiu flexi-
bilizar o protocolo e aceitar a presença de chefes de Estado
que não tomaram a vacina, desde que apresentem um atesta-
do de que estão saudáveis, ou seja, não sejam portadores do
vírus da covid-19. É o tipo de atitude que queima o nosso fil-
me já no desembarque. NovaYork é uma cidademultiétnica e
cosmopolita, na qual os brasileiros não passam batido: são
300mil residentes nametrópole.
O projeto final do belíssimo prédio da sede da ONU, selecio-

nado por uma equipe de arquitetos de diversos países, liderada
por Wallace Harrison, é
de autoria de Oscar Nie-
meyer com a colabora-
ção de Le Corbusier.
Construída entre 1949 e
1952, fica no setor leste
de Manhattan, às mar-
gens do Rio East, em ter-
renos comprados por
Nelson Rockefeller por
US$ 8,5 milhões e doa-
dos por seu herdeiro à
administração local. Era
um antigo matadouro. A
comissão selecionou o
projeto de Niemeyer por
sua leveza, ao definir
prédios distintos para os
diferentes órgãos dasNa-
ções Unidas em vez de
um só edifício, como
propôs LeCorbusier.
O Secretariado foi er-

guido às margens do Rio East, tendo a Assembleia Geral logo à
direita, criando uma ampla praça cívica na frente. A sede da
ONU é uma verdadeira galeria de arte, com obras de grandes
artistas, entre os quais Cândido Portinari. Osmonumentais pai-
néis deGuerra e Paz estão expostos no salão dos delegados. En-
comendados pelaUnitedNations Association of theUnited Sta-
tes of America, como um presente às Nações Unidas, foram
projetados em Nova York. Portinari, porém, teve problemas
com o visto (era acusado de ser comunista), por causa da Guerra
Fria,voltouparaoBrasilepintouospainéisnoRiodeJaneiro.

Refúgio
Bolsonaro poderá circular pelo prédio da ONU,mas não po-

derá frequentar a área interna de nenhum restaurante da cida-
de. Não chega a ser um problema. O presidente da República
gosta de ambientes populares e pode até criar um factoide na
vidamundana dos brasileiros emNovaYork. Na zona central da
cidade, o Little Brazil, rua entre a 5ª e a 6ª Avenidas, tem bons
restaurantes brasileiros, entre os quais os famosos Via Brazil,
Ipanema e Emporium. Todos têm leite condensado, caipirinha,
feijoada e picanha, além de mesas nas calçadas. Dependendo
do dia da semana, rola umpagode no SambaKitchen&Bar. Fo-
ra do quadrado, oMiss Favela, no Brooklyn, a US$ 45 por cabe-
ça omenu completo, temmúsica ao vivo e climadeboteco.
Deixemos a gastronomia de lado. O Palácio do Planalto faz

mistério sobre o roteiro político de Bolsonaro na ONU, mas o
próprio nos deu uma dica, na semana passada: “Podem ter cer-
teza, lá teremos verdades, realidade do que é o nosso Brasil e do
que nós representamos verdadeiramente para omundo", disse.
Na última sexta-feira, nosso presidente não participou do Fó-
rum das Grandes Economias sobre Energia e Clima, evento on-
line promovido pelo presidente Joe Biden como preparação da
Conferência das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, a
COP 26,marcada para ocorrer entre os dias 1 e 12 de novembro.
Os presidentes da Argentina, Alberto Fernández, e do México,
AndrésManuel LopezObrador, participaram.
Bolsonaro deve voltar ao Brasil logo após a abertura da As-

sembleia Geral. Não tem reunião agendada com nenhum ou-
tro chefe de Estado. Pelo rumo da prosa, como a maioria dos
governantes de países emergentes e periféricos quando estão
enfraquecidos, apelará para o discurso nacionalista, um refú-
gio bem conhecido na diplomacia. É uma forma de mascarar
seu negacionismo em relação à pandemia da covid-19, à grave
crise hídrica e ao desmatamento na Amazônia, além de difi-
culdades econômicas e atual instabilidade política que criou.
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para a pesquisa aconteceu de-
pois dos atos de 7 de Setembro,
quando o presidente afirmou
que não iria cumprir quaisquer
ordens judiciais do ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF). Se isso
ocorrer, constitui crime de res-
ponsabilidade, passível de pro-
cesso de impeachment.
Asmanifestações do feriado da

Independência foram o auge de
uma crise institucional entre os
poderes. No dia, Bolsonaro parti-
cipoude atos emBrasília e emSão
Paulo, afirmando que o presiden-
te do STF, Luiz Fux, deveria en-

quadrar Moraes, “ou esse Poder
pode sofrer aquilo que não
queremos”.
A postura do chefe do Execu-

tivo gerou reação de uma série
de classes, entidades civis e
pessoas, o que levou Bolsonaro
a ligar ao ex-presidente Michel
Temer para se aconselhar e dias
depois soltar uma carta à socie-
dade recuando no tom contra o
Judiciário.
Mesmo assim, a sociedade se

mantém alerta para eventuais no-
vos ataques do presidente. Para
76% dos entrevistados pelo Datafo-
lha, Bolsonaro deve sofrer um im-

peachment caso descumpra uma
ordem da Justiça, enquanto 21%
dos ouvidos achamque ele nãode-
veria ser punido nessas circunstân-
ciase3%nãosouberamopinar.
Pela pesquisa, os mais incisivos

contraa faladeBolsonaro sãoos jo-
vens de 16 a 24 anos, sendo que
86% defendem o impeachment, os
mais pobres (82%) e os que re-
provam o presidente (94%). Já os
mais tolerantes com o desrespei-
to legal são os mais ricos, com
32% não vendo a necessidade de
impeachment, empresários
(39%) e os que aprovam Bolso-
naro (59%).


